
4.19  FOLHA CLEVELÂNDIA
A folha Clevelândia encontra-se entre as coordenadas geográficas  de  latitudes 26º 00’ e 27º 00’ sul e longitudes 51º 00’ e 52º 30’ oeste, localizada no sul do Estado do Paraná conferindo-lhe as seguintes características 
geomorfológicas:
•Unidades morfoestruturais: Bacia Sedimentar do Paraná e Bacias Sedimentares Cenozóicas e Depressões Tectônicas;
•Unidades morfoesculturais: Segundo Planalto Paranaense, Terceiro Planalto Paranaense e Planícies; 
•Sub-unidades morfoesculturais: 2.3.9 – 2.3.10 – 2.4.1 – 2.4.2 – 2.4.3 – 2.4.4 – 2.4.5 – 2.4.15 – 3.5.2 . 

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.3, denominada Planalto de 
Clevelândia, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação
média e ocupa uma área de 450,87 km², que corresponde a 8,89% desta Folha. 
As classes de declividades predominantes são menores que 6% em uma área
de 604,76 km², e de 12-30% em uma área total de 1.465,63 km2  . Em relação
ao relevo, apresenta um gradiente de 600 metros, com altitudes variando entre
720 (mínima) e 1.320 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos
aplainados com residuais de aplanação, vertentes convexas e convexo-
côncavas e vales em “V”, modeladas em rochas da Formação Serra Geral.

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.5, denominada Planalto do 
Alto/Médio Piquiri, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta
dissecação média e ocupa uma área de 2.160,60 km², que corresponde a 
15,42% desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 6-12% em
uma área total de 2.545,04 km² . Em relação ao relevo, apresenta um gradiente
de 420 metros com altitudes variando entre 600 (mínima) e 1.020 (máxima) m. 
s. n. m. As formas predominantes são topos alongados e isolados, vertentes
convexas e convexo-côncavas e vales em “U” aberto. A direção geral da
morfologia é NW/SE, modelada em rochas Formação Serra Geral.

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.9, denominada Planalto de 
Prudentópolis, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta dissecação
baixa e ocupa uma área de 2,86 km², que corresponde a 0,02 % desta Folha. A 
classe de declividade predominante é menor que 6% em uma área de 1,25 km². 
Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 80 metros com altitutudes
variando entre 760 (mínima) e 840 (máxima) m. s. n. m. (metros sobre o nível do 
mar). As formas predominantes são topos aplainados, vertentes convexas e 
vales em “V” aberto, modeladas em rochas sedimentares da Formação Rio do 
Rastro.

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.1, denominada Planalto
Pitanga/Ivaiporã, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta
dissecação média e ocupa uma área de 58,27 km² que corresponde a 0,35% 
desta Folha. A classe de declividade predominante é menor que 6% em uma
área de 24,00 km². Em relação ao relevo apresenta um gradiente de 220 metros 
com altitudes variando entre 860 (mínima) e 1.080 (máxima) m. s. n. m. As 
formas predominantes são topos alongados, vertentes convexas e vales em “V”, 
modeladas em rochas da Formação Serra Geral.

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.15, denominada Planalto de 
Francisco Beltrão, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta
dissecação média e ocupa uma área de 13,22 km², que corresponde a 0,20% 
desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 6-12% em de um 
total de 32,58 km² . Em relação ao relevo apresenta um gradiente de 200 metros 
com altitudes variando entre 680 (mínima) e 880 (máxima) m. s. n. m. As formas
predominantes são topos alongados, vertentes convexas e vales em “V” aberto. 
A direção geral da morfologia é NW/SE, modelada em rochas da Formação
Serra Geral.

A sub-unidade morfoescultural número 2.3.10, denominada Planaltos Residuais
da Formação Serra Geral, situada no Segundo Planalto Paranaense, apresenta
dissecação alta e ocupa uma área de 264,46 km², que corresponde a 1,60% 
desta Folha. A classe de  declividade predominante está entre 12-30% em uma
área de 96,54 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 340 
metros, com altitudes variando entre 760 (mínima) e 1.100 (máxima) m. s. n. m. 
As formas predominantes são topos alongados e aplainados, vertentes convexo-
côncavas e vales em “V” aberto, modeladas em rochas sedimentares da
formação Botucatu.

sub-unidade morfoescultural 2.4.4 sub-unidade morfoescultural 2.4.4

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.4, denominada Planalto de 
Palmas/Guarapuava, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta 
dissecação baixa e ocupa uma área de 3.373,71 km², que corresponde a 
20,45% desta Folha. A classe de declividade predominante é menor que 6% em 
uma área de 2.008,26 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 
660 metros com altitudes variando entre 700 (mínima) e 1.360 (máxima) m. s. n. 
m. A formas predominantes são topos aplainados, vertentes retilíneas e 
convexas e vales em “U”, modeladas em rochas da Formação Serra Geral. 

sub-unidade morfoescultural 2.4.2

A sub-unidade morfoescultural número 2.4.2, denominada Planalto do Foz do 
Areia/Ribeirão Claro, situada no Terceiro Planalto Paranaense, apresenta 
dissecação alta e ocupa uma área de 2.411,20 km², que corresponde a 14,61% 
desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 12-30% em uma 
área de 1.007,65 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 720 
metros com altitudes variando entre 620 (mínima) e 1.340 (máxima) m. s. n. m. 
As formas predominantes são topos alongados, vertentes retilíneas e côncavas 
e vales em degraus. A direção geral da morfologia é NW/SE, modelada em 
rochas da Formação Serra Geral. 

A sub-unidade morfoescultural número 3.5.2, denominada Planícies Fluviais, da
unidade morfoestrutural Bacias Sedimentares Cenozóicas e Depressões
Tectônicas, apresenta sedimentos inconsolidados do Período Quaternário.
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